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RESUMO: Este capítulo, apresenta os resultados 
de uma pesquisa onde foram mapeados os 
modelos de governança praticados pelas em 
federações de administração da corrida de 
orientação no Brasil e a aplicação ou não por elas, 
das boas práticas de governança corporativa, 
constantes da quinta edição do Código das 
Melhores Práticas de Governança Corporativa, 
propostas pelo Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC). Por meio da análise da 
documentação econômico - administrativa, 
dos estatutos e atas disponibilizados nos 
sites das federações estudadas, buscou-
se verificar a presença de características e 
ações que atendessem às práticas propostas, 

diagnosticando e recomendando ações para 
implementá-las. A literatura sugere que o uso 
desses conceitos pode se constituir em importante 
diferencial para as federações, na disputa por 
capital e outros recursos, pois contribuem para 
a profissionalização de suas gestões, além 
de fazer com que tendam a alcançar maior 
legitimidade perante seus stakeholders. Os 
resultados evidenciaram a quase inexistência de 
práticas de boa governança recomendadas pelo 
IBGC nas respectivas federações, apontando a 
necessidade de melhorias urgentes.
PALAVRAS - CHAVE: Esporte, Educação Física, 
Administração esportiva.
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FEDERATIONS OF ADMINISTRATION OF 
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ABSTRACT: This chapter presents the results 
of a research in which the governance models 
practiced by the in management federations of 
the orientation race in Brazil and the application 
or not by them of good corporate governance 
practices were mapped, contained in the fifth 
edition of the Code of Best Practices of Corporate 
Governance, proposed by the Brazilian Institute 
of Corporate Governance (IBGC). Through the 
analysis of the economic and administrative 
documentation, the statutes and minutes 
available on the websites of the federations 
studied, we sought to verify the presence of 
characteristics and actions that met the proposed 
practices, diagnosing and recommending actions 
to implement them. The literature suggests that 
the use of these concepts may constitute an 
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important differential for federations, in the dispute for capital and other resources, because 
they contribute to the professionalization of their managements, besides making them tend to 
achieve greater legitimacy before their stakeholders. The results showed the almost lack of 
good governance practices recommended by the IBGC in the respective federations, pointing 
out the need for urgent improvements.
KEYWORDS: Sports, Physical Education, Sports Administration.

1 | 	INTRODUÇÃO
A corrida de orientação é uma modalidade esportiva em que o praticante se orienta 

ao longo de uma série de pontos de controle demarcados no terreno, usando para isso, 
uma bússola e um mapa (CAMPOS, 2013). De acordo com Mood, Musker e Rink (2012), a 
modalidade foi criada em 1900 na Noruega e aprimorou-se entre os anos de 1904 e 1960, 
consolidando-se em 1961 quando foi fundada a International Orienteering Federation (IOF), 
órgão máximo de administração do esporte.

Conforme dados disponíveis no seu site oficial, a corrida de orientação é praticada 
de forma regular e está estruturada administrativamente em setenta e seis países em todo 
o mundo, atingindo milhares de praticantes (IOF, 2018).

No Brasil, a corrida de orientação se iniciou na década de setenta do século passado 
após, “um grupo de militares participar como observadores da competição de orientação do 
Conselho Internacional do Esporte Militar (CISM)” (CAMPOS, 2013). Consolidou-se com a 
criação da Confederação Brasileira de Orientação (CBO), em 1999, e atingiu no seu auge, 
um total de mais de cento e cinquenta clubes de prática esportiva, quinze federações e um 
número superior a quinze mil atletas praticantes confederados. 

Entretanto, a modalidade vive um momento de contradições, pois ao mesmo tempo 
que um número cada vez maior de atletas brasileiros venha participando regularmente das 
principais competições internacionais da modalidade e o país tenha organizado no ano de  
2011 os Jogos Mundiais Militares (sendo uma das modalidades a Corrida de Orientação), em 
2014 o Mundial Master de Corrida de Orientação, e em 2016 o 49º Campeonato Mundial de 
Orientação Militar (três eventos internacionais de extrema relevância para a modalidade), 
se assiste ano após ano, a redução no número de atletas praticantes (a análise dos dados 
disponíveis no site da CBO, permitem-nos estimar o número atual de praticantes, em pouco 
mais de 6.000 (CBO, 200-?a), (CBO, 200-?b) (CBO, 200-?c), a redução no número de 
clubes (redução de um total de cento e cinquenta e dois para setenta e quatro), e de 
federações (redução de quinze, para quatorze). 

As oscilações no cenário econômico nacional, influenciaram de certa forma para 
essa situação, mas não nos parece ser sua principal causa, pois desde que as federações 
esportivas da modalidade se organizaram juridicamente, sempre vivenciaram dificuldades 
financeiras quer fosse o cenário econômico favorável ou não. O que nos parece, é que falta 
aos administradores da modalidade o entendimento de que a Corrida de Orientação está 
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inserida na indústria do esporte, indústria esta que é “vasta e diversificada, e que em 1988, 
com um valor estimado em 62 bilhões de dólares, ocupava o 22º lugar entre as 50 maiores 
indústrias dos EUA, sendo maior que a indústria automobilística (PITTS; STOTLAR, 2002).  
Portanto, “todos os produtos, pessoas e negócios que organizam, produzem ou promovem 
esportes, fitness, recreação, ou atividades compõem a indústria do esporte” (PITTS; 
STOTLAR, 2002), sendo que neste grupo encontram-se Real Madri, Barcelona, Flamengo 
e Corinthians (para citarmos apenas alguns importantes players do futebol), que disputam 
os mesmos patrocinadores, investidores e atenção da mídia, tanto quanto as federações 
de corrida de orientação.

A IOF, atenta a esta realidade e ao movimento realizado por estes e outros poderosos 
players, no sentido de profissionalizarem sua gestão, reestruturou sua governança (IOF, 
200-?a), incorporando a ela as boas práticas, sinalizando desta forma, para todas as suas 
instituições afiliadas, o caminho a ser seguido na tentativa de igualar a disputa com estes 
gigantes do esporte. 

No mesmo sentido, a CBO também reestruturou sua gestão e divulgou um plano 
estratégico desenvolvido por uma comissão para este fim designada, que elencaram 
como objetivos cinco objetivos prioritários para a recuperação da modalidade: melhorar 
a governança e desenvolver o sucesso sistêmico e sustentável, aumentar o número de 
participantes, capacitar recursos humanos, melhorar a performance e apoiar atletas do 
alto rendimento,  aumentar a visibilidade do esporte através de ferramentas de marketing. 
(CBO, 200-?d, grifo nosso). 

Neste sentido, parece-nos fundamental que para a sobrevivência das federações 
de corrida de orientação do Brasil e consequente reversão do quadro atual, é necessário 
que elas revejam e fortaleçam suas governanças, incorporando a elas, as boas práticas de 
governança corporativa, uma vez que estas servem como referencial de credibilidade para 
patrocinadores, investidores e agentes dos mercados esportivos e financeiros,  e “contribuem 
para fortalecerem a imagem das instituições, auxiliando no processo de reconstrução 
administrativa e financeira, na reorganização da estrutura interna, no  relacionamento com 
seus stakeholders, na atração de recursos de patrocinadores/investidores (IBGC, 2015), e 
permitindo o acesso a fomentos provenientes de leis de incentivo.

Pitta e Costa (2006), elucidam que os “conceitos de responsabilidade empresarial 
vêm disseminando a necessidade de práticas mais transparentes, honestas e responsáveis 
na gestão de organizações”, entretanto, o modelo de governança observado nas federações 
de corrida de orientação mostra-se em desconformidade com todas estas tendências, o 
que limita o aporte de recursos e investimentos e por conseguinte, o desenvolvimento 
e crescimento do esporte. A falta de uma lógica capitalista, competitiva e empresarial 
faz com que as federações sobrevivam “de favores e de patrocínios esporádicos, sem 
conseguirem se desenvolverem pela incapacidade estrutural de se autogerenciarem e de 
criarem a riqueza necessária para se movimentarem economicamente” (TESTA, 2009). 
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No Brasil, todas as federações de corrida de orientação são constituídas sob a forma de 
associações sem fins lucrativos, sendo a gestão atribuída aos sócios eleitos para os cargos 
diretivos, mesmo que estes não possuam as qualificações necessárias para o exercício das 
funções. Mas, mesmo com este modelo de gestão amador, entendemos que os princípios 
de governança corporativa podem ser a elas aplicados, ainda que de forma adaptada. 

Na presente pesquisa, realizou-se um diagnóstico das federações de corrida de 
orientação do Brasil, analisando os seus respectivos modelos de governança, de forma a 
verificar se eles estão em consonância com o Código das Melhores Práticas de Governança 
Corporativa, propostos pelo IBGC. Este estudo assume, como pressuposto, que a adoção 
pelas federações de corrida de orientação, das boas práticas de governança propostas, 
tende a lhes dar maior legitimidade perante seus stakeholders e a permitir que elas exerçam 
a gestão de maneira profissional, gerando resultados financeiros positivos e melhorias no 
esporte.

2 | 	A BOA GOVERNANÇA

2.1	 As práticas de boa governança
As práticas de boa governança constituem uma necessidade para as instituições 

onde, o controle das operações não é exercido por aqueles que delas se beneficiam ou 
são por ela afetados e tratam de assuntos que estão relacionados à sua direção e controle, 
como o exercício do poder e os diferentes interesses envolvidos (IBGC, 2015). Ela define 
os limites de atuação dos administradores, como são controlados, que decisões devem 
tomar com a participação de todos os interessados, soluciona conflitos decorrentes da 
separação entre a gestão e a propriedade, e os faz agirem no interesse dos stakeholders 
(IBGC, 2015), que no caso da corrida de orientação são majoritariamente, os atletas. 

No Brasil, o IBGC, associação de âmbito nacional, sem fins lucrativos, fundada em 
1995, é o responsável pela elaboração do Código das Melhores Práticas de Governança 
Corporativa, que atualmente está em sua quinta edição. Nele o instituto define a boa 
governança como “princípios básicos em recomendações objetivas, que alinhe interesses 
com a finalidade de preservar e otimizar o valor econômico da organização, facilitando 
seu acesso a recursos e contribuindo para a qualidade da gestão da organização, sua 
longevidade e o bem comum” (IBGC, 2015). A 5ª Edição do Código foi dividida em cinco 
capítulos e aborda cinco temas, conforme tabela 1, abaixo:
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TEMA ABORDAGEM

Sócios Avalia aspectos relacionados a direitos e poderes dos sócios, bem 
como o modo como esses são exercidos

Conselho De Administração
Avalia se a organização possui conselho de administração 

(ou órgão semelhante), bem como seu funcionamento e seu 
desempenho

Diretoria Analisa como a direção da organização se constitui e exerce seus 
papéis

Órgãos de Fiscalização e 
Controle

Avalia a presença e a atuação da auditoria independente para 
auxiliar no controle e na qualidade de demonstrações financeiras, 

visando a confiabilidade e integridade das informações.
Conduta e conflitos de 

interesse
Analisa como são tratadas pela organização, os eventuais conflitos 

de interesse.

Tabela 1 - Distribuição dos capítulos na quinta edição do Código das Melhores Práticas de Governança 
Corporativa do IBGC. 

Fonte: Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa do Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (2015)

O Código tem quatro princípios que nortearam sua elaboração e são base para sua 
aplicação, conforme apresentado na tabela 2 abaixo: 

PRINCÍPIOS ABORDAGEM

Transparência

Consiste no desejo de disponibilizar para as partes interessadas 
as informações que sejam de seu interesse e não apenas aquelas 

impostas por disposições de leis ou regulamentos. Não se restringe 
ao desempenho econômico-financeiro, mas também os demais 

fatores (inclusive intangíveis).

Equidade
Caracteriza-se pelo tratamento justo e isonômico de todos os 

sócios e demais partes interessadas (stakeholders), levando em 
consideração seus direitos, deveres, necessidades, interesses e 

expectativas.

Prestação de Contas
(accountability)

Caracteriza-se pela prestação de contas de sua atuação de 
modo claro, conciso, compreensível e tempestivo, assumindo 

integralmente as consequências de seus atos e omissões e atuando 
com diligência e responsabilidade no âmbito dos seus papéis.

Responsabilidade 
Corporativa

Caracteriza-se pelo zelo da viabilidade econômico-financeira das 
organizações, levando em consideração, os diversos capitais 

(financeiro, manufaturado, intelectual, humano, social, ambiental, 
reputação etc.) no curto, médio e longo prazos.

Tabela 2 - Distribuição dos princípios norteadores da elaboração da quinta edição do Código das 
Melhores Práticas de Governança Corporativa do IBGC. 

Fonte: Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa do Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (2015)

2.2	 As práticas de boa governança nas federações de corrida de orientação 
As federações de corrida de orientação “administram uma atividade com valor 

comercial e importância social complexas, com crescentes exigências por eficiência, 
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competitividade e maior rentabilidade e que implicam no domínio de vasta gama de 
conhecimentos” (RIBEIRO, 2012), que vão desde as legislações relativas às suas 
atividades, passando pelo controle e assessoramento dos clubes e atletas e culminando 
na organização de competições. Essa complexidade e peculiaridades, justificam por si 
só, a implementação de uma administração profissional e a adoção das boas práticas 
de governança, que melhorariam a supervisão, a transparência e o controle, além de 
reduzir os problemas administrativos, e garantiria a sustentabilidade e desenvolvimento 
das federações de corrida de orientação e da modalidade (MARQUES; COSTA, 2009).  
Ressalte-se que ao propormos a aplicação de boas práticas de governança às federações, 
sugerimos mais que a simples aplicação de um sistema de controle administrativo, mas 
sim a substituição do atual modelo de gestão, onde não existem objetivos de eficiência 
e muito menos a perseguição ao lucro como resultado, o que induz à acomodação e ao 
amadorismo e fazem com que para cada pequena transformação (mesmo que necessária) 
haja resistência.

 Contudo, Motta (2000) nos alerta, que “a aderência às mudanças por parte dos 
envolvidos pode vir se lhes apresentarmos perspectivas reais de melhoria”, melhorias estas 
que no caso da corrida de orientação, são o estancamento da evasão e o aumento na base 
de praticantes (que se estima tenha reduzido em torno de 60% durante a última década), e 
a implementação de um processo de crescimento sustentável e a superação das limitações 
financeiras. 

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A pesquisa realizada foi um estudo de caso descritivo. Foi estudo de caso porque 

consistiu “em uma investigação empírica em casos específicos” (YIN 2015), e foi descritivo, 
porque abordou aspectos como: descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos 
atuais, “que são analisados por meio de um estudo situado em determinado tempo e 
espaço, objetivando a compreensão de seu funcionamento” (MARCONI; LAKATOS, 1999). 
O Objetivo da pesquisa foi investigar os modelos de governanças das federações esportivas 
de corrida de orientação do Brasil, analisando a aplicação ou não das propostas do IBGC 
nas mesmas, além de propor ações para a sua implementação.

O estudo foi aplicado às quatorze federações de corrida de orientação do Brasil, 
as quais tiveram seus dados e documentos (estatutos, balancetes, atas de reuniões de 
diretoria e assembleias etc.), disponibilizados publicamente nos respectivos websites e 
por intermédio de questionário estruturado, encaminhado à diretoria de cada uma das 
instituições. Os dados quantitativos referentes ao número de federações, clubes e atletas 
ativos, foram igualmente obtidos no website da CBO e por meio de questionário igualmente 
encaminhado ao presidente daquela instituição. Optou-se por esta forma de coleta de 
dados, porque esta simples ação por si só já nos permiti analisarmos aspectos relacionados 
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à transparência, e prestação de contas.
Todos os dados foram analisados em conformidade com a quinta edição do Código das 

Melhores Práticas de Governança do IBGC, baseando-nos nos princípios de transparência, 
equidade, prestação de contas (accountability) e responsabilidade corporativa, tendo sido 
destacados os principais aspectos relacionados aos temas das dimensões dos sócios, 
do conselho de administração, da diretoria, dos órgãos de fiscalização e controle e da 
conduta em relação a conflito de interesses. O objetivo foi “compreender e interpretar mais 
profundamente os fatos, de forma a possibilitar a disseminação do conhecimento, por meio 
de proposições teóricas que pudessem surgir do estudo (YIN, 2015). Neste sentido, ao 
pesquisar sob a ótica da governança corporativa as federações de corrida de orientação 
(modalidade que ainda não foi pesquisada sob esta ótica), se espera que os resultados 
contribuam para a sua melhoria.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O fortalecimento de uma governança e uma administração profissionais, com a 

incorporação nas equipes, de profissionais qualificados (administradores esportivos, 
contabilistas, nutricionistas, advogados etc.), certamente auxiliarão as federações a 
superarem três grandes desafios com os quais se defrontam desde sempre: aumentar a 
base de praticantes e reter os atletas existentes, cumprir as leis e gerar receitas (RIBEIRO, 
2012). No quesito receitas, a análise dos dados financeiros das federações de corrida 
de orientação disponibilizados, sugerem que a obtenção de receitas baseadas apenas 
em taxas recolhidas de atletas e clubes, não é suficiente, uma vez que todas estão sem 
fontes suficientes de recursos, sem orçamento para implementação de suas atividades e a 
realização de atividades de divulgação e  formação de atletas, o que nos parece ser sim, um 
dos fatores contributivos para redução da quantidade de praticantes, uma vez que se forma 
aqui um círculo vicioso onde a falta de orçamento conduz à falta de investimentos, e a falta 
de investimentos impede a divulgação da modalidade, o que impede a atração de novos 
atletas. Sob este aspecto, um exemplo bem-sucedido de um ciclo virtuoso de formação de 
novos atletas que retroalimentam a modalidade, e poderia ser seguido pelas federações 
de corrida de orientação, é o da Confederação Brasileira de Vôlei (CBV), que desenvolve 
o projeto Viva Vôlei, que forma novos praticantes da modalidade, ao mesmo tempo em 
que presta assistência social às crianças envolvidas (CBV,200-?b). O investimento garante 
visibilidade ao esporte pela responsabilidade social, forma novos atletas e prospecta 
talentos que manterão o esporte vivo, além de gerar mídia espontânea e atrair o interesse 
de patrocinadores. 

Aspecto importante a ser considerado diante do quadro de debilidade financeira 
das federações, é a ausência de parcerias comerciais estratégicas. Dez das quatorze 
federações não têm qualquer parceria e as estabelecidas pelas outras quatro federações, 
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não se enquadram nesta categoria, por tratarem se mais de apoios em eventos pontuais. 
Como exemplo de parceria comercial estratégica bem-sucedida, podemos citar o case da 
CBV, com o Banco do Brasil, seu patrocinador master e com as marcas Asics e Mikasa, 
fornecedoras oficiais do material esportivo. É importante lembrarmos, que parcerias bem-
sucedidas influenciam diretamente no resultado de qualquer instituição, e na consecução 
de seus objetivos. 

A pesquisa aponta que nenhuma federação da corrida de orientação desenvolveu 
um know-how sobre esse tipo de negociação, mesmo após o advento da Lei de Incentivo 
ao Esporte, assim como nenhuma delas realiza previsões orçamentárias, possui controles 
internos satisfatórios, possui gestores profissionais, utiliza indicadores em sua gestão ou 
relatam projetos de melhorias em sua estrutura de governança, contrariamente ao que fazem 
outras modalidades como o Vôlei (CBV, 2021), Judô (CBJ, 2021)  e Esportes Aquáticos 
(CBDA, 2021), que vêm  adequando rapidamente suas governanças aos preceitos das 
boas práticas de governança, propostos pelo IBGC.

4.1	 Aspectos relacionados aos sócios
Ao analisarmos os aspectos relacionados aos sócios, observamos que todas as 

federações têm na Assembleia geral (AG) o órgão com o poder máximo e legitimidade 
para estabelecer as regras, determinar os responsáveis pela gestão das federações e 
prestar contas das atividades da diretoria. Elas têm ilimitados poderes de decisão, mas 
contraditoriamente, limitada representatividade, uma vez que as votações, na maioria 
das federações, são atos destinados exclusivamente aos representantes de clubes pois 
nenhuma das federações concede o direito unitário de voto aos seus atletas (um título, um 
voto), ainda que esta prática seja a mais justa e a que melhor promova o alinhamento de 
interesses.

A minoria das federações de corrida de orientação permite o voto dos atletas por 
intermédio de uma comissão que os representa (Comissão de atletas), com direito a um 
número proporcional de votos, o que gera inequivocamente uma assimetria entre os votos 
dos dirigentes de Clubes e os votos dos atletas, sendo que aqueles valem mais do que 
estes, diferentemente do Vôlei (CBV, 200-?a), desportos aquáticos (CBDA, 200-?a) e Judô 
(CBJ, 200-?a), onde os atletas têm  grande representatividade e forte poder decisório sob 
a governança daquelas federações. 

A assimetria existente nas federações de corrida de orientação, deixa claro a 
forte influência que presidentes de clubes exercem na governança das federações, e a 
facilidade que os mesmos têm tomarem seu controle (poisonpills), uma vez que não há nos 
estatutos mecanismos de proteção contra isto e os votos dos representantes dos atletas 
não têm peso suficiente para impedi-lo. Um outro aspecto danoso desta assimetria é o de 
desestimular uma maior participação de atletas nos processos decisórios e administrativos 
das federações de corrida de orientação, o que é ruim e deve ser evitado. 
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As AG são realizadas em todas as federações anualmente, com prazos para suas 
convocações, oscilando próximos aos trinta dias mínimos preconizados pelo IBGC, porém, 
todas precisam ajustar o fornecimento das informações, uma vez que a agenda, a forma de 
desenvolvimento das mesmas e a ordem do dia, normalmente são ignorados nos editais. As 
pautas e a documentação pertinente das AG são fornecidas, mas invariavelmente trazem 
além dos assuntos especificados, termos genéricos como “outros assuntos”, o que deve 
ser evitado, na medida em que permiti que sejam pautados sob este título, quaisquer outros 
assuntos não aprovados previamente, o que é ruim e piora ainda mais quando as propostas 
de inclusão de itens na pauta por parte dos sócios e a oferta de mecanismos para que eles 
façam perguntas prévias, inexistem. 

Desta forma, todas as federações necessitam de ajustes e uma boa medida seria 
a implementação de manuais para participação nas AG, o que eliminaria as dúvidas e 
facilitaria o envolvimento de todos no processo decisório das federações. Um bom exemplo 
a ser seguido, é o da CBV, que divulgou o Regimento Interno da sua AG, estabelecendo 
todos os procedimentos de participação e funcionamento da mesma (CBV, 200-?d) e a 
CBDh que também publicou normas claras para sua assembleia eletiva (CBDh, 200-?a).  

Em relação aos registros de sócios, a maioria das federações possui um bom controle 
interno no tangente aos seus clubes e atletas filiados. Este controle é especialmente 
importante, pelo fato de as federações normalmente receberem anuidades ou taxas de 
manutenção destes associados, sendo esta arrecadação (como já apontado), juntamente 
com a taxa de participação em competições, uma das suas principais (se não a principal) 
fonte de renda. Por fim, nenhuma das federações preveem em seus estatutos a mediação 
e a arbitragem, bem como formas de resolução de conflitos e interesses que porventura 
surjam na AG.  

4.2	 Aspectos relacionados ao conselho de administração
Nenhuma federação possui um conselho de administração, e principalmente, a 

existência no conselho de um comitê de auditoria o que inviabilizou a avaliação de qualquer 
dos quesitos propostos pelo IBGC no tangente a este tópico, A existência de um conselho 
de administração, poderia certamente diminuir as dificuldades de tomadas de decisões 
administrativas mais complexas das federações o que melhoraria substancialmente a 
governança, uma vez que “sistemas de duas camadas de conselhos (two-tier board) são 
utilizados para reduzir tensões políticas ou para manter, na organização, competências, 
experiências e relacionamentos distintos e excepcionais” (FREITAS e FILHO, 2011). Neste 
quesito, as federações de corrida de orientação deveriam seguir o modelo da própria CBO, 
que desde 2017, passou a ser dirigida por um Conselho (CBO, 200-?e). A criação de um 
conselho de administração é uma boa prática para todo e qualquer tipo de organização, 
independentemente de seu estágio do ciclo de vida; uma vez que se trata de um órgão de 
apoio da administração que gera legitimidade, e deveria ser um objetivo a ser perseguido 
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pelas federações. 

4.3	 Aspectos Relacionados à diretoria
A pesquisa demonstrou que nenhuma federação é profissionalizada, embora por 

serem as gestoras estaduais da corrida de orientação, deseja-se que tenham uma estrutura 
maior, profissionalizada e que não se limite a funcionários administrativos e operacionais, 
mas também inclua gestores com formação específica para sua área de atuação e que se 
dediquem de maneira integral ao processo de gestão.  

Em todas as federações, as atribuições da diretoria estão definidas no estatuto, e 
todas são guiadas pelos mesmos propósitos: realizar a prestação de contas à AG, fazer 
o planejamento para o próximo período, propor reformas no estatuto, filiar entidades, 
comprar, vender e alienar bens, propor o calendário competitivo, decidir e aprovar os 
principais atos da administração, além de efetivamente gerenciar a organização. Fato 
interessante observado durante a pesquisa, foi o de que todas as federações contêm 
Estatutos relativamente idênticos e analisando-os, constata-se que seguem um mesmo 
padrão, o que evidência que não houve uma discussão e alinhamento de interesses, mas 
apenas uma preocupação em cumprir uma formalidade legal.

Em relação à transparência e à política de comunicação e relatórios periódicos, 
todas das federações revelam-se inadequadas. quatro delas não disponibilizam quaisquer 
documentos (estatuto, regimentos e seus demonstrativos contábeis) em seu site na internet, 
e em outras dez os documentos apresentados estão desatualizados ou são apresentados 
parcialmente contrariando frontalmente as boas práticas, propostas pelo IBGC, que alertam 
que a publicação dos Estatutos e demonstrações financeiras atualizadas na internet 
“constitui-se em uma prática salutar, que permite o acompanhamento da atuação dessas 
entidades por toda a sociedade e deve ser alvo de observância atenta pelos dirigentes” 
(IBGC, 2015). 

Comum também é a falta de balanços confeccionados em conformidade com 
padrões contábeis internacionais. Longe disto, o que se apresentam são relatórios de 
gastos no modelo tradicional de entradas e saídas de capital, o que dificulta a avaliação de 
que estratégias de gestão patrimonial e/ou financeira falharam, aumentando desta forma, a 
percepção de uma falta de transparência global sobre a gestão.

O acesso às informações e arquivos também se revelou inadequado às práticas de 
boa governança. A política de divulgação de informações está resumida ao uso das redes 
sociais e sites oficiais, que em essência, são insuficientes, na medida em que pressupõe 
que todos os filiados (atletas e clubes) acessarão estes meios. Sugere-se que as federações 
criem boletins informativos com periodicidade estabelecida em normas para publicação e 
divulgação e que ali sejam postados todos os assuntos de relevância, a exemplo do que 
fazem outras instituições, como   conselhos de classe, clubes de serviço etc.



 Ciências do esporte e educação física: Pesquisas científicas inovadoras, 
interdisciplinares e contextualizadas Capítulo 9 114

4.4	 Aspectos Relacionados a fiscalização e controle
Nenhuma federação possui um comitê de auditoria, mas sim, um conselho fiscal. 

Os conselhos fiscais são parte integrante da governança das organizações brasileiras, 
mas, embora seus pareceres façam parte do escopo legal para o funcionamento das 
instituições, eles não substituem o comitê de auditoria ou excluem a possibilidade da sua 
constituição. De qualquer forma, é positiva a existência de um conselho fiscal permanente 
nas federações, com as competências típicas desse órgão, uma vez que ele exerce um 
importante papel no controle das atividades nas federações. 

4.5	 Aspectos relacionados a conduta e conflitos de interesse
Nenhuma federação de corrida de orientação possui um código de conduta, 

um comitê de conduta, um canal de denúncias e apenas uma federação possui uma 
ouvidoria. O código de conduta tem por finalidade “promover princípios éticos e refletir a 
identidade e a cultura organizacionais, fundamentado em responsabilidade, respeito, ética 
e considerações de ordem social e ambiental” (IBGC, 2015), e a sua existência elevam 
o nível de confiança nas instituições e valorizarem sua reputação e imagem, na medida 
em que evitam equívocos administrativos e possíveis conflitos de interesse. Códigos de 
conduta constam da governança da CBV (CBV, 200-?e), e da  CBDA (CBDA, 200-?b), e 
normatizam a forma de agir, limites e regras em que se aplica o afastamento do dirigente 
em caso de sua inflação e no caso da corrida de orientação é importante sua adoção, uma 
vez que todos os estatutos impedem a candidatura de parentes dos dirigentes, mas não 
prevêem o afastamento dos envolvidos nas discussões e deliberações que envolvem estes 
conflitos ou recomendações que impeçam negociações entre partes relacionadas ou ainda, 
o uso de informações privilegiadas em benefício próprio ou de terceiros mesmos sendo 
estas práticas ilegais, antiéticas e violadoras do princípio da equidade. 

5 | 	CONCLUSÕES
Esta pesquisa teve, como objetivo, mapear as estruturas e as práticas de governança 

corporativa existentes nas federações de corrida de orientação do Brasil, identificando suas 
características e sugerindo adaptações e fundamentou-se no Código das melhores práticas 
de governança corporativa do IBGC. As análises realizadas devem ser consideradas de 
natureza exploratória e preliminar, dada a ausência do que seria um modelo de governança 
considerado como referência para as federações e as limitações do método, tendo em 
vista as dificuldades de acessar todos os documentos necessários para uma análise mais 
aprofundada.  

Admitiu-se inicialmente, que a adoção das boas práticas de governança pode 
constituir importante diferencial para as federações de corrida de orientação do Brasil na 
disputa por recursos e melhoria da eficiência de sua gestão, uma vez que uma gestão 
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profissional e a adesão à lógica de mercado é garantia de sobrevivência e crescimento da 
modalidade no mundo, como sinalizou a IOF em Assembleia Geral. 

A pesquisa evidenciou diferenças entre o modelo de governança proposto pelpo 
IBGC e os modelos efetivamente utilizados pelas federações pesquisadas, e indicou a 
importância da adoção do mesmo por parte delas, independente de leis que as obriguem 
a isto. 

Observou-se que nenhuma federação é profissionalizada, possui conselho de 
administração ou comitê de auditoria. Não possuem códigos de conduta ou de resolução 
de conflitos de interesse, e as diretorias não são transparentes com suas ações, além de 
apresentarem dificuldades para uma prestação de contas de forma clara.

Ainda que o modelo proposto pelo IBGC, não reúna um conjunto específico de boas 
práticas de governança para organizações com a natureza associativa das federações 
de corrida de orientação do Brasil, a implementação dele tende a gerar melhor situação 
administrativo-financeira, e esportiva para elas, podendo fornecer respostas para muitos 
dos seus problemas, principalmente em relação a transparência, equidade, prestação de 
contas e responsabilidade corporativa.  

A pesquisa sinaliza que todas as boas práticas de governança devem existir nas 
federações de corrida de orientação do Brasil, para o equilíbrio de forças em busca de 
patrocínios e apoios, e por conseguinte, para a sobrevivência do esporte e delas mesmas. 
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